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Revisor  mais  lento  é 
Lewandowski  {págos} 

Orson  Welles 

Mostra  no  Palácio  _ 
reúne  8  filmes  {págii} 


Furtos  em  Confins  crescem 
e  autoridades  batem  cabeça 

O  Polícias  Federal  e  Militar  não  chegam  a  acordo  de  quem  é  a  responsabilidade  pela  segurança  dos  passageiros  do 
terminal  O  Ocorrências  no  principal  aeroporto  de  Minas  avançam  32%  neste  ano  em  comparação  com  2011  {págos} 


Abertura  do  FIT-BH 


Em  ascensão 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Cruzeiro 
vence  e  ja  e 
o  quinto  no 
Brasileirão 

O  Raposa  teve  dificuldades, 
mas  derrota  o  Sport,  por  1  a  O, 
em  Varginha,  com  gol  feito  por 
Wellington  Paulista  {pág  13} 

Miguel  Corrêa  é  o 
indicado  do  PT  a 
vice  de  Lacerda 

De  445,  266  petistas  votaram  a 
favor  do  deputado  {pág  02} 

Imóveis  sobem 
19%  no  Brasil 

País  é  o  segundo  no  ranking  de 
valorização  imobiliária  {pág  09} 
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Miguel  Corrêa 
será  o  vice  de 
Mareio  Lacerda 

o  Após  dois  turnos  e  11  horas  de  discussão,  deputado  é 
eleito  na  prévia  petista  O  Quatro  desistem  de  votação 


SAMUEL  COSTA/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Após  muita  disputa  e  mais 
de  11  horas  de  discussão,  o 
PT  definiu  quem  será  o 
candidato  a  vice-prefeito 
na  possível  chapa  de  Mar- 
eio Lacerda  (PSB).  Após  dois 
turnos,  o  deputado  federal 
Miguel  Corrêa  Jr.  foi  eleito 
pela  maioria  dos  delegados 
presentes  no  Colégio  São 
Francisco  de  Assis,  região 
Leste  de  Belo  Horizonte. 

Por  pouco,  a  prévia,  que 
teve  início  às  9h,  não  ter- 
minou ainda  no  primeiro 
turno.  O  deputado  federal 
recebeu  228  votos,  dois  a 
menos  que  precisava  para 


''Vou  trabalhar  em 
harmonia  com 
Mareio  Lacerda.  O 
partido  sai 
um*ficado  em  BH/' 

MIGUEL  CORRÊA  JR.,  DEPUTADO 
FEDERAL 

liquidar  a  disputa.  O  ex-su- 
perintendente  da  Funda- 
ção Municipal  de  Parques  e 
Jardins,  Luiz  Gustavo  Forti- 
ni (119),  superou  o  ex-se- 
cretário  de  Obras,  Murilo 
Valadares  (110),  e  disputou 
o  segundo  turno  com  Cor- 
rêa. No  tira-teima,  o  depu- 


tado teve  266  votos,  contra 
179  de  Fortini.  "É  um  orgu- 
lho poder  representar  o  PT 
nessa  caminhada.  Tenho 
certeza  que  o  partido  sai 
unificado  e  irá  defender  o 
modelo  que  escolheu",  afir- 
mou o  petista. 

A  disputa  tinha  inicial- 
mente sete  nomes.  Desisti- 
ram de  concorrer  à  votação 
o  ex-procurador  do  Municí- 
pio, Marco  Antônio  de  Re- 
zende Teixeira,  o  ex-secre- 
tário  de  Políticas  Sociais, 
Jorge  Nahas,  e  os  deputa- 
dos estaduais  André  Quin- 
tão e  Paulo  Lamac.  #  metro 


Feriado  registra  lentidão 
e  ao  menos  oito  mortes 


O  feriado  prolongado  de 
Corpus  Christi  foi  marcado 
por  acidentes  e  retenção 
nas  rodovias  mineiras.  As 
batidas  deixaram  ao  menos 
oito  mortos  no  Estado. 
O  mais  grave  dos  aciden- 


tes foi  na  MGT-122,  em  Ja- 
naúba,  no  Norte  de  Minas. 
Um  Corsa  capotou  e  deixou 
quatro  mortos  e  um  ferido. 

Segundo  a  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  houve  au- 
mento de  fluxo  em  todas  as 


rodovias  que  cortam  a  capi- 
tal. Na  BR-381,  volta  de  São 
Paulo,  foram  registrados  19 
quilómetros  de  retenção 
no  fim  do  dia  -  de  São  Joa- 
quim de  Bicas  até  Conta- 
gem. #  METRO  BH 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feíras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  Prefeitura 

•  Hoje,  Délio  Malheiros,  do  PV  {págs.  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pen- 
sam outros  pré-candida- 
tos  pelo  Brasil.  Leia  as 
integras  em 

www.readmetro.com 
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1  Breves 

de  visibilidade  de  seis  mil 
lugares  no  estádio  Inde- 
pendência. #  METRO  BH 



Estudo  para 
corrigir  erro  é 
entregue  ao  MP 

INDEPENDÊNCIA.  O  Ministé- 
rio Público  deve  receber 
hoje  estudo  técnico  para 
correção  dos  problemas 


Saúde  promete 
paralisação 

AMEAÇA.  Os  médicos  servi- 
dores federais  prometem 
paralisar  os  atendimentos 
hoje.  Eles  são  contra  me- 
dida que  prevê  reajuste  sa- 
larial. •  METRO  BH 
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A  tiragem  e  distribuição 
|pLH>J  desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Motorista  tem 
habeas  corpus 
negado  pelo  TJ 


A  Justiça  de  Minas  Ge- 
rais negou  no  fim  de 
semana  o  pedido  de  li- 
berdade provisória  ao 
caminhoneiro  Jadson 
Santos  Alves,  25  anos. 
Ele  dirigia  a  carreta 
que  se  envolveu  no 
acidente  na  avenida 
Nossa  Senhora  do  Car- 
mo, onde  três  pessoas 
morreram. 

O  juiz  de  plantão  Luiz 
Augusto  Pereira  Barre- 
to emitiu  parecer  con- 
trário e  o  motorista 
permanecerá  preso  no 
Ceresp  São  Cristóvão. 
Ele  foi  indiciado  por 
homicídio  com  dolo 
eventual,  quando  o 
agente  assume  o  risco 
de  provocar  o  aciden- 
te. A  pena  é  de  seis  a 
20  anos  de  prisão. 

METRO  BH 
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Crescem  furtos  em  Confins 
e  polícias  não  se  entendem 

O  Polícia  Militar  afirma  que  responsabilidade  pela  segurança  é  da  PF  O  Por  sua  vez,  federais 
dizem  que  vistoria  de  área  pública  é  função,  prevista  por  convénio  da  Infraero,  de  militares 


A  onda  de  violência  em  Mi- 
nas Gerais  chegou  até  ao 
principal  terminal  aéreo 
do  Estado,  o  Aeroporto  In- 
ternacional Tancredo  Ne- 
ves, em  Confins.  A  Secreta- 
ria de  Estado  de  Defesa  So- 
cial registrou,  até  agora, 
um  aumento  de  32%  de  far- 
tos no  local,  em  compara- 
ção ao  ano  passado. 

Neste  ano,  pelo  menos 
10  pessoas  são  fartadas  no 
terminal  por  mês.  Antes  de 
brecar  o  aumento  da  crimi- 
nalidade, as  autoridades 
precisam  alinhar  o  discur- 
so. As  polícias  Federal,  Ci- 
vil e  Militar  têm  postos  no 
terminal.  Na  avaliação  dos 
militares,  o  policiamento 
feito  no  local  é  satisfatório. 
"Quem  tem  que  intensifi- 
car é  a  Polícia  Federal.  Nós 


32% 

foi  o  crescimento  de 
furtos  registrado  no 
Aeroporto  de  Confins 
neste  ano,  segundo  a 
Secretaria  de  Estado 
de  Defesa  Social. 


apenas  damos  apoio",  diz  o 
major  Gilmar  Santos,  res- 
ponsável pela  assessoria  de 
comunicação  da  PM. 

A  informação  é  rechaça- 
da pela  PF.  "Já  temos  diver- 
sas atribuições  que  absor- 
vem nosso  contingente.  Te- 
nho conhecimento  do  au- 
mento de  fartos,  mas  a  se- 
gurança da  área  pública  do 
terminal  é  de  responsabili- 
dade das  polícias  Militar  e 


Civil",  afirma  o  chefe  da  PF 
em  Confins,  delegado  José 
Otávio  Cançado  Monteiro. 

Segundo  Monteiro,  a  Po- 
lícia Federal  tem  cinco 
agentes  e  apenas  ele  como 
delegado  em  cada  plantão. 
Ele  garante  que  o  policia- 
mento da  área  pública  foi 
transferido  para  o  Estado 
após  convénio  entre  Infra- 
ero e  Governo,  já  que  o  efe- 
tivo  da  PFé  responsável 
por  segurança  aeroportuá- 
ria (sequestro  de  aeronave, 
algum  impedimento  de  de- 
colagem, etc),  controle  mi- 
gratório e  polícia  judiciária 
(combate  ao  tráfico  de  dro- 
gas, evasão  de  divisas,  etc). 


THIÂGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


RODRIGO  CLEMENTE/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Comércio  de  animais  tem 
nova  discussão  na  capital 


FLÁVIO  TAVARES/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


r 


CRUELDRDE 
NUNCH  MRI5,^y 


►  Mercado  Central  é  palco  de  diversos  protestos  contra  maus-tratos  aos  animais 


A  polémica  sobre  a  criação 
e  a  venda  de  animais  retor- 
na hoje  a  Belo  Horizonte. 
Audiência  pública  será  rea- 
lizada na  Câmara  Municipal 
para  discutir  o  novo  projeto 
de  lei  que  pretende  regula- 
mentar e  restringir  a  co- 
mercialização dos  animais 
na  capital  mineira. 

Preocupado  com  as  con- 
dições em  que  os  animais 
são  submetidos,  o  texto 
projeto  proíbe  a  venda  dos 
bichinhos  em  qualquer  es- 
tabelecimento que  comer- 
cialize alimentos  e  também 
nas  vias  públicas  da  cidade. 

Além  disso,  o  texto  deter- 


mina regras  tanto  para  o  es- 
tabelecimento quando  para 
o  animal.  Os  comércios  pre- 
cisarão comprovar  a  contra- 
tação de  veterinário  e  obter 
alvará  de  funcionamento 
concedido  pela  Prefeitura, 
alvará  sanitário  e  parecer 
da  Secretaria  de  Meio  Am- 
biente da  capital. 

Já  os  bichinhos  precisa- 
rão ser  cadastrados,  micro- 
chipados  e  esterilizados  an- 
tes de  serem  doados  ou 
vendidos.  A  multa  para 
quem  descumprir  as  medi- 
das poderá  variar  de  R$  500 
a  R$  50  mil. 

A  proposta  é  comemora- 


da por  defensores  dos  direi- 
tos dos  animais,  que  recla- 
mam principalmente  da 
forma  de  como  eles  são  sub- 
metidos no  Mercado  Cen- 
tral. O  estabelecimento  é 
palco  de  constantes  mani- 
festações. 

Mas  alguns  pontos  ainda 
causam  polémica.  "Por 
exemplo,  o  microchip  vai 
acrescentar  alguma  coisa? 
O  objetivo  é  rastrear  o  ani- 
mal? Porque  ficha  clínica  a 
gente  já  faz  no  computador. 
E  quem  vai  bancar  esse  cus- 
to?", questiona  a  presidente 
do  ONG  SOS  Bichos,  Carla 
Magnani.  #  metro  bh 


^  Criminalidade  aumentou  no  maior  terminal  de  Minas 


i 


AUMENTO  DE  FURTOS 

Infraero  se 
esquiva  de 
problema 

Por  nota,  a  Infraero 
afirmou  que  fartos  e 
roubos  no  Aeroporto 
de  Confins  são  proble- 
mas esporádicos,  de 
gerenciamento  dos  ór- 
gãos de  segurança  pú- 
blica que  possuem  uni- 
dades no  local  (polícias 
Civil,  Militar  e  Fede- 
ral). O  órgão  disse  ain- 
da que  leva  ao  conheci- 
mento das  polícias  toda 
ocorrência  que  seja  de 
conhecimento  de  sua 
segurança.  #  tr 


O  evento  que  vai 

mudar  a  sua  vida 

COM  TRANSMISSÃO  AO  VIVO  PEIA  WEB 


míndup 

conference'2012 


Séminàrio  Internacional  de  Liíderança  e  Gestão 
IA  de  agosto.  Palácio  das  Artes,  Belo  Horízonlê 


JAHES  HUMTER        HALLEV  BCX:K 


IKIBERT  WONG      TOMY  LOUREIRO  , 


iMiAcmío  JOÃO 

CAFLOS  MARTI KS 


Adquira  seu  passaporte  presenaal  ou  online  em  nosso  site:  www.Tnindup.me 


Cati^  um  livro  de  Barnes  Hunter  2idqujnndo\eu  paissaporti]  ^&tlâ/2Dl2 


www.mindup.me 

31 2511 13^  I  semmana^iTiuridi^jrnje 


Míil  JCHEBLY 


ApoiQ 


ÚJT^tgmRUM  "^^^t^  SDUO 

iííiiimspi  ftjíAt*^  (K  arimniii  Q  ifssiaf 


metr 


Deputado  estadual 
pelo  PV,  Délio  Ma- 
lheiros fala  com  o 
Metro  sobre  suas 
expectativas  para 
a  eleição  municipal  e  quais 
são  os  maiores  problemas 
na  cidade  atualmente.  Além 
disso,  o  deputado  apresenta 
suas  propostas  caso  consiga 
conquistar  a  Prefeitura  de 
Belo  Horizonte. 

Na  sua  opinião,  quais  são  os 
maiores  defeitos  e  as  virtudes 
para  se  administrar? 

O  grande  problema  de  Belo 
Horizonte  hoje  é  a  gestão 
administrativa.  Não  é  reco- 
mendável para  uma  admi- 
nistração pública,  seja  em 
nível  federal,  estadual  ou 
municipal,  a  continuidade 
do  mesmo  grupo  político 
no  poder  por  muitos  anos. 
Isso  torna  a  máquina  públi- 
ca inoperante,  já  que  a  cada 
vez  que  se  ganha  uma  elei- 
ção, tem  que  se  criar  mais 
cargos  e  onerar  a  máquina 
pública  para  acomodar  alia- 
dos políticos.  E  quando  se 
investe  em  cargos,  as  áreas 
que  devem  receber  a  devida 
atenção  são  prejudicadas:  a 
saúde,  a  educação,  a  segu- 
rança e  o  meio  ambiente. 
Então,  Belo  Horizonte  tem 
hoje  pouca  aplicação  de  re- 
cursos nessas  áreas  impor- 
tantíssimas em  razão  da  ne- 
cessidade de  partidos.  O 
grande  problema  hoje  na 
cidade  é  a  falta  de  investi- 
mentos na  máquina  públi- 
ca. E  as  virtudes.  Belo  Hori- 
zonte é  uma  cidade  que  é 
hoje,  considerada  por  uma 
pesquisa  recente,  a  segun- 
da cidade  mais  importante 
na  América  Latina  para 
atração  de  investimentos. 
Então  é  uma  cidade,  do 
ponto  de  vista  da  importân- 
cia no  cenário  económico, 
muito  sedutora. 

Sedutora  como? 

Ela  oferece  boas  condições 
de  localização,  de  infraes- 
trutura  e,  portanto,  poderia 
ser  ela  muito  melhor  de- 
mandada na  atração  de  in- 
vestimentos do  que  é  hoje. 
Como  é  uma  máquina  com- 
plicada, emperrada,  com 
excesso  de  terceirização  e 
secretarias,  além  de  muitos 
servidores  terceirizados,  is- 
so evidentemente  prejudica 
seu  desempenho  no  cenário 
económico  nacional. 

O  que  existe  de  mais  urgente 
para  se  fazer  na  cidade? 

Investimentos  nas  áreas  de 
saúde,  educação  e  mobilida- 
de urbana.  Nós  temos  pro- 
blemas gravíssimos  na  saú- 
de. As  147  unidades  básicas 
na  cidade  demandam  mais 
de  80%  de  melhorias  nas 
suas  redes  físicas,  na  melho- 
ria de  investimentos  no  pes- 
soal, na  melhoria  no  fome- 


Eleições  1 

2012 


PRE-CANDIDATO 
DÉLIO  MALHEIROS 

Exercendo  segundo  mandato  na  Assembleia  Legislativa  de  MG,  Délio  Malheiros  é  o 
nome  do  PV  na  luta  peia  Prefeitura  de  Belo  Horizonte.  Político  fala  sobre  trânsito, 
saúde  e  perspectivas  para  os  próximos  anos  da  cidade.  Deputado  afirma  também 
que  o  grande  problema  da  capital  mineira,  hoje,  é  a  terceirização  de  serviços 

'HÁ  UM  EXCESSIVO  GASTO 
COM  A  QUESTÃO  POLÍTICA' 


cimento  de  medicamentos 
e  na  sua  gestão.  Hoje,  nós 
temos  uma  carência  enor- 
me de  médicos  nos  postos 
de  saúde.  As  consultas  espe- 
cializadas ainda  demoram 
muito  tempo,  as  cirurgias 
eletivas,  em  alguns  casos, 
mais  de  um  ano,  mesmo  sa- 
bendo que  a  cidade  tem  ges- 
tão plena  do  SUS.  Então  BH 
pode  andar  com  suas  per- 
nas. Além  disso,  temos  um 
problema  sério  da  demanda 


excessiva  de  pacientes  de 
outras  cidades,  inclusive  de 
todas  as  cidades  da  região 
metropolitana,  que  vêm  pa- 
ra BH  para  receber  algum  ti- 
po de  atendimento.  A  gran- 
de falha  na  saúde  é  a  falta 
de  investimento  em  sanea- 
mento básico.  Cada  centavo 
que  se  investe  em  sanea- 
mento você  economiza  dois 
na  medicina.  A  educação  e  a 
segurança  pública  também 
pedem  socorro.  Em  recente 


pesquisa  divulgada,  os  cida- 
dãos de  Belo  Horizonte  dis- 
seram que  o  maior  proble- 
ma de  BH  é  a  saúde  -  57%. 
Vem  depois  a  educação  e  a 
segurança  pública. 

BH  tem  hoje  cerca  de  100%  de 
gestão  sobre  o  SUS.  Apesar 
disso,  faltam  leitos  e  há  filas 
para  consultas.  Como  o  sr.  pre- 
tende diminuir  o  problema? 
Nós  temos  hoje  aproxima- 
damente 5,5  mil  vagas  do 


SUS  em  Belo  Horizonte  e  te- 
mos uma  carência  enorme 
das  chamadas  cirurgias  ele- 
tivas e  das  consultas  espe- 
cializadas. O  grande  proble- 
ma diz  respeito  à  falta  de  re- 
cursos que  são  destinados  à 
saúde  da  cidade  pelo  fato  de 
haver  um  excessivo  gasto 
da  máquina  pública  com  a 
questão  política. 

Tem  solução? 

Nós  achamos  que  a  prefei- 
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tura  tem  uma  série  de  me- 
canismos que  ela  pode  ado- 
tar  para  diminuir  essa  defi- 
ciência. Por  exemplo:  a  pre- 
feitura tem  uma  massa  de 
devedores  de  170  mil  con- 
tribuintes inadimplentes 
respondendo  a  ação  judicial 
de  cobrança.  Grande  parte 
poderia  diminuir  essa  ca- 
rência na  saúde.  As  clínicas 
poderiam  quitar  essas  dívi- 
das prestando  serviços.  Tem 
pessoas  morrendo  nas  filas 
e  a  prefeitura  continua  ten- 
tando receber  essa  dívida, 
que  poderia  ser  convertida 
em  atendimento.  Além  dis- 
so, nós  temos  um  problema 
sério  de  gestão  da  saúde  na 
cidade.  Tem  que  se  investir 
também  na  saúde  de  outras 
cidades  de  Minas  Gerais,  de 
forma  a  se  evitar  que  esses 
pacientes  sejam  trazidos  pa- 
ra a  capital.  O  baixo  nível 
salarial  dos  médicos  tam- 
bém prejudica  o  quadro. 

Até  hoje  o  metro  não  saiu  do 
papel,  afinal,  o  que  a  capital 
tem  é  um  trem  de  superfície. 
O  que  fará  para  melhorar  o 
trânsito  e  quais  as  alternativas 
que  serão  adotadas? 
BH,  no  que  diz  respeito  à 
fiscalização  de  trânsito,  se 
envolveu  num  enorme  im- 
bróglio. Por  problema  de 
vaidade  pessoal,  por  proble- 
ma de  gestão,  mas  hoje  nós 
não  temos  uma  fiscalização 
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QUEM  E  DELIO  MALHEIROS 


Idade:  51  anos 
Partido:  PV 

Nascido  em:  Itamaramcliba,  em 
Minas  Gerais 

Família:  Casado  com  a  pediatra 
Maria  Inês  Veloso,  com  quem  tem 
dois  filhos:  João  Pedro  e  Maria  Luísa 

Ê:  Deputado  estadual  em  segundo 
mandato,  advogado  especialista  em 
Direito  do  Consumidor,  servidor  li- 
cenciado da  ALMG  e  presidente  mu- 
nicipal do  PV  de  Belo  Horizonte 

Já  foi:  Vereador  em  Belo  Horizonte, 
advogado  do  Movimento  das  Donas 
de  Casa  de  Minas  Gerais,  idealizador 
e  primeiro  coordenador  do  Procon 
Assembleia 

Formação:  Formado  em  Direiro  pela 
Faculdade  Milton  Campos 


História  política: 

Em  2004,  ingressou 
na  política  ao  eleger-se 
vereador  pelo  Partido  Liberal,  com  o 
quinto  maior  número  de  votos: 
14.292.  Em  agosto  do  ano  seguinte, 
filiou-se  ao  Partido  Verde 

Eleições  já  disputadas:  Deputado 
estadual  {2002),  vereador  (2004),  de- 
putado estadual  (2006  e  2010). 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Belo  Horizonte:  Enxugar  e  mo- 
ralizar a  máquina  pública,  per- 
mitindo investir  mais  em  saúde, 
educação,  meio  ambiente  e 
mobilidade  urbana. 


www.deiiomdiheiros.com.br 
www.faceboolc.com/ 
deputddodeiiomaiheíros 
Qdeiiomaiiíeiros  (888  seguidores) 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Não  temos  uma  política  para  que  o  cidadão  utilize 
menos  o  veículo  na  cidade  e,  com  13  milhão  de 
carros  trafegando  pelas  ruas,  sem  fiscalização  e 
com  um  transporte  público  deficiente,  é  promessa 
de  caos.  A  cidade  não  comporta  mais  veículos/' 


eficiente.  A  BHTrans  não  po- 
de aplicar  multas,  a  Polícia 
Militar  não  tem  policiais  su- 
ficientes e,  em  relação  à 
Guarda  Municipal,  foi  feito 
um  arranjo  para  que  eles 
pudessem  aplicar  penalida- 
des. Toda  essa  confiisão  aca- 
ba incentivando  a  impuni- 
dade no  trânsito. 

Quais  são  as  outras  falhas? 

Nós  temos  o  problema  da 
qualidade  de  piso  em  Belo 
Horizonte.  Não  temos  uma 
política  para  que  o  cidadão 
utilize  menos  o  veículo  na 
cidade  e,  portanto,  com  1,3 
milhão  de  veículos  trafe- 
gando pelas  ruas,  sem  fisca- 
lização e  com  um  transpor- 
te público  deficiente,  é  o 
caos.  Nós  temos  que  fazer 
um  trabalho  articulado  com 
o  governo  e  repensar,  por 
exemplo,  o  IPVA,  que  a  Pre- 
feitura tem  50%  de  sua  arre- 
cadação. Ele  é  um  imposto 
injusto,  já  que  um  cidadão 
que  não  utiliza  o  carro  e 
que  o  deixa  em  casa  paga  o 
mesmo  valor  de  quem  usa  o 
veículo  todos  os  dias.  É  hora 
de  repensar  meios  alternati- 
vos de  transporte 

Quais  meios  alternativos? 

A  bicicleta,  por  exemplo. 
No  caso  do  BRT,  as  regiões 
que  mais  precisam  do  servi- 
ço não  serão  contempladas, 
como  é  o  caso  do  Barreiro, 
da  região  leste  e  centro-sul. 
Nós  precisamos  hoje  de  rea- 
valiar os  impostos  que  são 
isentados  para  compra  de 
veículos.  O  governo  reduziu 
o  IPI  e  serão  jogados  milha- 
res e  milhares  de  veículos 
em  BH.  Deveria  ser  o  con- 
trário. Temos  que  pensar  a 
renovação  da  frota.  Os  veí- 
culos que  poluem  mais,  que 
prejudicam  a  cidade  devem 
ser  substituídos. 

E  a  novela  metro? 

No  caso  do  metro  de  Belo 
Horizonte,  nós  estamos  can- 
sados de  promessas.  Não  ca- 
be a  mim  fazer  promessas 
de  metro,  mesmo  porque  o 
metro  tem  um  custo  de  R$ 
150  milhões  por  quilóme- 
tro. Cabe  a  mim  cobrar  do 
governo  federal,  pressionar, 
já  que  até  agora  o  governo 
federal  só  promete  e  o  últi- 
mo investimento  no  metro 
foi  em  1998,  com  algumas 
melhorias  na  linha  1.  Fora 
isso,  não  temos  nada  a  não 
ser  promessas.  Eu,  se  eleito 
prefeito,  vou  cobrar,  e  mui- 
to, investimentos  no  metro 
da  capital.  E  não  serão  me- 
ros paliativos.  Não  estamos 
vendo  nenhum  investimen- 
to consistente  no  metro. 

O  sr.  é  a  favor  ou  contra  a 
implantação  do  rodízio 
de  carros  na  cidade? 

Eu  sou  contra  a  implanta- 
ção de  rodízio  no  centro  de 


Belo  Horizonte  porque  isso 
vai  privilegiar  a  pessoa  que 
tem  maior  poder  aquisitivo, 
que  poderá  comprar  um 
veículo  com  placa  par  e  ou- 
tro com  ímpar,  por  exem- 
plo. O  que  nós  temos  que 
pensar  é  em  medidas  que 
outros  países  já  adotaram, 
como,  por  exemplo,  a  cria- 
ção de  uma  área  vermelha 
em  que  o  veículo  particular 
se  quiser  frequentar  vai  pa- 
gar caro  por  isso. 

Para  onde  iriam  esses 
recursos  captados? 

Esses  recursos  seriam  apli- 
cados em  um  fimdo  para 
construção  de  metro  ou  in- 
vestimento no  transporte 
público  de  massa.  Não  pre- 
tendemos implantar  rodízio 
porque  ele  prejudica  aque- 
les que  não  possuem  um 
poder  aquisitivo  maior. 

Embora  o  número  de  vagas 
atenda  todas  as  crianças  em 
idade  escolar  em  BH,  a  totali- 
dade dessas  crianças  ainda 
não  está  matriculada.  Qual  é  o 
motivo  disso? 

No  caso  da  rede  municipal, 
nós  temos  uma  enorme  dis- 
torção que  são  os  educado- 
res infantis,  que  não  rece- 
bem os  mesmos  salários  dos 
professores  da  rede  munici- 
pal. Eu  creio  que  a  Prefeitu- 
ra deve  estabelecer  uma  re- 
lação semelhante  e  digna. 
Eu  repito  que  o  problema 
de  BH  é  a  falta  de  investi- 
mento nas  melhorias  das 
condições  salariais  dos  ser- 
vidores municipais,  que 
passa  pela  redução  do  tama- 
nho da  máquina  pública  es- 
pecialmente em  relação  a 
cargos  de  comissão.  Se  você 
verificar  o  organograma  de 
cargos  na  Prefeitura,  eu 
comparo  ele  à  árvore  genea- 
lógica de  Dom  João  VI,  tan- 
tos são  os  níveis  de  cargos 
de  comissão,  a  quantidade 
exagerada  de  cargos  e  que 
nem  a  Prefeitura  sabe  quan- 
tos são  esses  cargos.  Prova 
disso  é  que  contratou  uma 
empresa  para  ver  quantos 
são  esses  cargos  e  quais  eles 
são.  Portanto,  é  preciso  que 
se  pague  melhor,  se  equipa- 
re os  salários  das  duas  cate- 
gorias e  que  as  escolas  te- 
nham mais  segurança.  Os 
guardas  municipais  devem 
estar  em  número  regular 
nas  escolas  para  dar  segu- 
rança aos  alunos.  BH  não 
apareceu  bem  no  Ideb,  índi- 
ce que  apura  a  qualidade  da 
educação  na  cidade.  Em  ter- 
mos gerais,  no  estado  de  Mi- 
nas Gerais,  a  cidade  aparece 
no  número  550  no  total  de 
853  municípios. 

Apesar  de  a  segurança  pública 
ser  responsabilidade  dos  go- 
vernos federal  e  estadual, 
atualmente  muitas  cidades 
possuem  guardas  municipais. 


O  que  o  município  pode  fazer 
para  melhorar  a  segurança  em 
Belo  Horizonte? 

Nós  temos  que  assumir 
também  essa  responsabili- 
dade. Se  na  Constituição  diz 
que  ela  é  do  Estado,  o  muni- 
cípio tem  que  exercer  um 
papel  importante.  Em  Belo 
Horizonte,  por  exemplo,  há 
uma  arrecadação  de  R$  80 
milhões  ao  ano  com  a  taxa 
de  iluminação  pública.  E  a 
Prefeitura  não  investe  se- 
quer R$  40  milhões  na  ilu- 
minação e  o  restante  vai  pa- 
ra o  caixa  único.  Rua  escura 
significa  mais  violência,  en- 
tão nós  temos  que  melhorar 
a  iluminação  das  ruas.  Te- 
mos que  colocar  mais  câme- 
ras  de  vigilância  na  cidade, 
o  chamado  Olho  Vivo.  Te- 
mos que  interligar  o  siste- 
ma semafórico  à  PM.  Hoje 
apenas  20  sinais  fijncionam 
como  câmeras.  Nós  temos 
que  investir  no  treinamento 
da  Guarda  Municipal  e  au- 


mentar o  efetivo.  Podemos 
também  aprimorar  a  rede 
de  vizinhos  protegidos.  O 
tema  segurança  também 
deve  ser  relacionado  com  as 
drogas.  Temos  que  tirar  os 
jovens  do  acesso  às  drogas, 
colocando-os  nas  escolas. 

O  município  tem  hoje  um  nú- 
mero exagerado  de  funcioná- 
rios públicos  terceirizados.  Is- 
so é  prejudicial?  Como  ade- 
quar isso  à  necessidade? 
Nós  achamos  que  a  PBH 
aplica  grande  parte  dos  seus 
recursos  para  terceirização. 
Só  em  2011,  foram  mais  de 
R$  1,6  bilhão  em  terceiriza- 
ção e  a  Prefeitura  já  perdeu 
o  controle,  quantos  cargos 
ela  têm  dos  não  concursa- 
dos,  quantos  cargos  ela  têm 
terceirizados,  que  é  um  re- 
curso que  ela  utiliza  há 
anos  para  burlar  a  lei  de 
Responsabilidade  Fiscal, 
porque  ao  pagar  para  uma 
terceirizada,  a  Prefeitura 


não  coloca  na  folha  de  paga- 
mentos. Com  isso,  ela  burla 
a  lei,  que  é  severa.  Quere- 
mos privilegiar  os  funcioná- 
rios concursados  e  reduzir  a 
terceirização  na  cidade. 

BH  é  basicamente  uma  cidade 
movimentada  pelos  setores 
de  hotelaria  e  serviços.  Como 
aumentar  a  oferta  de  empre- 
gos e  como  investir  na  forma- 
ção de  jovens? 
A  Prefeitura  deve  ter  um 
programa  bastante  ousado 
na  qualificação  da  mão  de 
obra.  Hoje,  é  triste  ver  que 
boa  parte  da  mão  de  obra  é 
importada,  até  de  outros 
países,  como  o  Haiti,  por 
falta  de  qualificação.  Então, 
no  meu  governo  irei  inves- 
tir na  requalificação,  na 
qualificação  e  em  convé- 
nios com  escolas  privadas. 
BH  conta  hoje  com  80%  de 
sua  arrecadação  com  servi- 
ços. Não  temos  rede  hote- 
leira suficiente,  mas  deve 


melhorar  com  a  Copa  do 
Mundo.  Temos  que  privile- 
giar indústrias  de  alta  tec- 
nologia e  incentivar  a  vin- 
da de  empresas  novas. 

E  a  questão  da  poluição  e 
verticalização  da  Pampulha? 

Achamos  que  o  complexo 
da  Pampulha  merece  uma 
atenção  especial.  Em  2011, 
nada  foi  investido  para  a 
despoluição  da  lagoa.  Não 
permitiremos  que  a  Pampu- 
lha seja  alvo  de  especulação 
e  que  possa  ser  verticaliza- 
da. A  Pampulha  é  um  patri- 
mônio de  todos  os  mineiros 
e  nós  temos  que  atrair  o  pú- 
blico do  turismo,  e  não  per- 
mitir que  seja  atacada  pelo 
capital  especulativo. 

O  que  fará  para  expandir  e 
incentivar  eventos  culturais? 

Temos  que  aproveitar  me- 
lhor os  espaços,  fazer  con- 
vénios com  o  setor  priva- 
do e  temos  que  reduzir  a 
burocracia  que  a  PBH  ado- 
ta  para  concessão  de  alva- 
rás. Além  disso,  vamos 
promover  eventos  com  se- 
gurança e  fazer  um  plane- 
jamento com  a  opinião  da 
população.  É  importante 
envolver  todos  nesse  pro- 
cesso. A  cultura  não  pode 
ser  tratada  como  setor  de 
quinta  categoria,  como 
vem  ocorrendo. 

BH  está  preparada  para 
a  Copa  do  Mundo? 

No  momento  não,  mas  esta- 
mos preocupados  é  com  o 
legado  que  será  deixado.  É 
preciso  investir  muito  nos 
hospitais,  temos  que  ade- 
quar os  serviços  que  serão 
feitos  para  a  população  de 
BH,  e  não  para  fiutuantes. 
Mas  confio  que  tudo  irá  dar 
certo  para  a  Copa. 

Sobre  sua  campanha. 
Quando  e  como  começa? 

A  nossa  campanha  começa 
dentro  do  calendário  da  lei 
eleitoral.  Mas  o  que  eu  te- 
nho dito  é  que  campanha 
começa  desde  quando  você 
começa  a  trabalhar  para  a 
população.  Eu  estou  há  25 
anos  trabalhando  com  mui- 
to afinco  pela  defesa  do 
consumidor.  Eu  tenho  dedi- 
cado a  minha  profissão  ao 
interesse  da  coletividade, 
então  pra  gente  a  campa- 
nha já  acontece  há  muitos 
anos  na  cidade. 

Resuma  rapidamente  o 
seu  programa  de  governo. 

Eficiência  da  máquina  pú- 
blica, sustentabilidade  e 
que  a  cidade  sirva  da  me- 
lhor forma  possível  aos  seus 
habitantes.  Saúde,  seguran- 
ça e  educação  são  serviços 
que  a  Prefeitura  deve  ofere- 
cer com  qualidade  para  to- 
dos. Podemos  fazer  um  bom 
governo  para  todos. 


r 


Prime  Community 

algum  dia,  vocêjá  sonhou  em  morar  aqui. 


Reserva  Real 


ABSOLUTAMENTE  INCOMPARÁVEL 


Situado  em  uma  área  efe  mais  de  10  mifhõçs  de  m- 
Ténis  Reserva  Real:  o  maior  Centro  de  Treinamento  de 
Ténis  do  pais,  com  24  quadras 
fly-ir}.-  pistQ  de  pouso  de  í£00  metros 
Gol f  Reservo  Reai:  compo  profissionQ!,  com 
18  buracos,  driving  range  e puttmg  Green 
(80%  dos  iotes  desto  área  jô  comerciaiizodosj 


DESIGN 
RESORTS* 


Reserva  Real 


Reservo  Real  Prime  Commur)ity, 
o  maior  empreendimento  imobiliariode  Minas  Gerais 


Hipica  fíeservo  Reol:çntrçguç  em  20 12 
(80%  dos  lotes  desta  área  já  comerdolizados] 
5tnrOub:5f}a,  dube social,  quadras  e piscinas 
Twistinn  Reserva  Real: hotel  com  área  privativa  e 
204 quartos  poro  acomodorvisitontes 


Lotes  de  1 .000 
a  partir  de  R$  300.000; 


finanáifTKniD  com  u  h 


StníCtub 

www.reservorealbhmmòr  -  31  3228.8000 
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Maioria  dos 
acidentes  acontece 
das  17h  às  20h 


Revisão  do  mensalão 
já  entra  no  175°  dia 

O  o  ministro  Ricardo  Lewandowski  recebeu  a  tarefa  de  analisar  o  relatório  de 
Joaquim  Barbosa  sobre  o  processo  em  fevereiro  O  Ê  o  maior  prazo  da  história 


o  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski tornou-se  ontem, 
oficialmente,  o  dono  do  du- 
vidoso título  de  mais  de- 
morado revisor  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  O 
domingo  marcou  o  174° 
dia  em  que  ele  manteve 
pendente  a  entrega  da  revi- 
são do  voto  do  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  no  caso  do 
escândalo  do  mensalão. 
Até  então,  o  mais  demora- 
do revisor  era  José  Antônio 
Dias  Toffoli,  que  demorou 
173  dias  para  entregar  seu 
relatório. 

A  revisão  do  voto  do  rela- 
tor é  um  instrumento  usado 
no  STF  apenas  em  ações  pe- 
nais -  incumbências  raras 
para  a  Corte  (até  hoje,  foram 
avaliadas  apenas  cinco). 


O  tribunal  marcou,  nes- 
ta semana,  o  início  do  jul- 
gamento do  mensalão  para 
1°  de  agosto,  com  uma  res- 
salva: que  Lewandowski 
entregue  a  revisão  até  o 
fim  do  mês. 


O  calendário  de  julga- 
mento -  que  prevê  uso 
exclusivo  de  17  sessões  em 
agosto  -  só  vai  ser  cumpri- 
do caso  ele  cumpra  a  pro- 
messa de  atender  esse 
prazo. 

Nos  últimos  dias,  todos 
os  assessores  do  gabinete 
do  ministro  dedicaram  o 
tempo  para  ajudar  na  con- 
clusão dos  trabalhos. 

"O  resultado  final  pode 
trazer  algumas  frustrações, 
mas  o  importante  é  que  o 
assunto  chegue  a  uma  con- 
clusão logo",  afirmou  o 
presidente  da  ONG  Trans- 
parência Brasil,  Cláudio 
Weber  Abramo. 

O  fim  do  julgamento  es- 
tá previsto  para  ocorrer 
apenas  33  dias  antes  do  pri- 


meiro turno  das  eleições. 
Apenas  um  réu,  o  deputa- 
do federal  João  Paulo  Cu- 
nha (PT-SP),  é  candidato. 
Concorre  a  prefeito  de 
Osasco. 

O  julgamento  deixa  um 
registro  histórico  nos  currí- 
culos de  outros  dois  minis- 
tros. Será  a  última  ação  jul- 
gada por  Cezar  Peluso,  que 
se  aposenta  por  idade  em 
setembro.  Representará, 
ainda,  a  principal  marca  da 
curta  passagem  na  presi- 
dência do  STF  de  Carlos  Ay- 
res Britto,  que  assumiu  o 
cargo  em  abril  e  o  deixa 
em  novembro. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  motorista  deve  redobrar 
a  atenção  ao  dirigir  entre 
17h  e  20h.  É  nesse  horário 
que  acontece  a  maioria  dos 
acidentes  de  trânsito,  se- 
gundo as  indenizações  pa- 
gas pelo  Seguro  DPVAT  em 
todo  Brasil  de  janeiro  a 
março  deste  ano. 

Dos  97.542  mil  paga- 
mentos, 25%  foram  para 
pessoas  envolvidas  em  bati- 
das ocorridas  nessas  três 
horas.  A  madrugada  (de  Oh 
às  5h59),  considerada  por 
muitos  como  o  horário 
mais  perigoso,  responde 
por  12%  das  ocorrências. 

O  anoitecer  é  considera- 
do o  horário  mais  crítico 
para  o  motorista  por  causa 
da  passagem  do  dia  para  a 
noite.  "E  um  período  de 
baixa  visibilidade,  que 
compromete  a  visão",  diz  o 
diretor  presidente  da  Segu- 
radora Líder  do  Seguro 
DPVAT,  Ricardo  Xavier.. 

O  DPVAT  oferece  três  ti- 
pos de  cobertura:  morte. 


invalidez  permanente  e 
reembolso  de  despesas  mé- 
dico-hospitalares. 

O  número  de  indeniza- 
ções pagas  nessas  três  cate- 
gorias aumentou  27%  nos 
três  primeiros  meses  do 
ano  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado.  Pa- 
ra feito  de  comparação,  a 
frota  somou  34,9  milhões 
de  unidades  em  2011,  cres- 
cimento de  7%  em  relação 
a  2010.  E  o  número  de 
reembolsos,  porém,  pode 
ser  maior  pois  a  vítima  tem 
até  três  anos  para  entrar 
com  o  pedido. 

Em  relação  aos  tipos  de 
reembolso,  os  por  sequelas 
tiveram  o  maior  aumento: 
35%,  passaram  de  47.533 
em  2011  para  64.220  este 
ano.  As  principais  vítimas 
têm  entre  18  e  34  anos  e 
motociclistas  respondem 
por  30%  dos  reembolsos. 

O  Sudeste  concentra  a 
maioria  das  indenizações  no 

país  (33%).  #  METRO  BH 


A  Area  éSaúde. 

A  Formação,  humana. 

MEDICINA 


na  PUC  Minas 


FORMAÇÃO  IMTÍ6RAL  £  DIFERENCIADA 
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as  direuizes  eurrieularts  alyais  do  MEC.  O  prúf^ 
sionaF  será  formado  atuando  na  Rede  ât  Atenção 
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Preço  dos 
imóveis  no 
Brasil  está 
19%  mais  caro 

O  País  é  o  segundo  colocado  em 
ranking  global  de  valorização 


Mesmo  com  a  economia 
mostrando  sinais  de  desace- 
leração no  início  do  ano,  a 
grande  oferta  de  crédito  fez 
o  Brasil  ficar  entre  os  países 
com  as  taxas  mais  elevadas 
de  valorização  dos  imóveis 
em  todo  o  mundo.  Um  le- 
vantamento da  Global  Pro- 
perty  Guide,  consultoria  que 
orienta  investidores,  mostra 
ç[ue  o  país  só  ficou  atrás  da 
índia  no  quesito  preço  de  ca- 
sas e  apartamentos. 

A  pesquisa  comparou  da- 
dos do  primeiro  trimestre 
deste  ano  com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado  e  con- 
siderou os  mercados  de  36 
nações.  O  Brasil  e  a  índia  fo- 
ram os  únicos  onde  a  valori- 
zação de  preços  superou  a 
casa  dos  dois  dígitos  (18,70% 
por  aqui  e  24,41%  para  os 
imóveis  indianos).  A  ex- 
pansão do  setor  vai  na  cont- 
ramão de  dezenas  de  outros 
países,  como  Portugal  e  Es- 
panha, afetados  pela  crise  fi- 
nanceira internacional.  E  a 
tendência  é  de  manutenção 
do  crescimento. 

O  relatório  da  Global  Pro- 
perty  Guide  mostra  que  a 
valorização  dos  imóveis 
também  ocorreu  na  compa- 
ração entre  o  primeiro  tri- 
meste  deste  ano  e  o  último 
de  2011(2,57%). 

Outros  levantamentos, 
no  entanto,   começam  a 


mostrar  uma  desaceleração. 
Segundo  o  índice  FipeZap, 
em  maio,  os  imóveis  brasile- 
iros tiveram  a  menor  alta 
mensal  de  toda  a  série  histó- 
rica (0,9%).  O  índice  co- 
meçou a  ser  calculado  em 
seis  cidades  e  no  Distrito  Fe- 
deral em  2010. 

Por  conta  disso,  analistas 
mais  pessimistas  temem 
que  o  Brasil  sofi-a  as  conse- 
quências do  estouro  de  uma 
"bolha  imobiliária".  Para  o 
professor  Samy  Dana,  da  Es- 
cola de  Economia  da  FVG 
(Fundação  Getúlio  Vargas) 
isso  deve  ocorrer  até  a  Copa 
do  Mundo,  em  2014.  "Mui- 
tas pessoas  têm  comprado 
imóveis  esperando  que  eles 
valorizem  até  lá.  Mas  eu 
não  creio  que  seja  um  bom 
investimento",  opina. 

O  especialista  aconselha 
pequenos  investidores  a 
avaliarem  outras  alternati- 
vas de  aplicação,  como  os  tí- 
tulos do  tesouro  direto.  Para 
quem  planeja  comprar  a  ca- 
sa própria,  o  melhor  é  eco- 
nomizar e  fazer  as  contas.  O 
financiamento  pode  ser 
uma  boa  opção,  mas,  em 
muitos  casos,  outros  investi- 
mentos geram  juros  capa- 
zes de  cobrir  o  aluguel. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Leilão  da  banda 
4G  ocorre  amanhã 


Quase  no  limite  do  prazo,  o 
governo  realiza  amanhã  o 
leilão  da  banda  larga  4G,  a 
evolução  da  internet  móvel 
3G  disponível  atualmente. 


ANDREAS  RENTZ  /  GETTY  IMAGES 


Seis  operadoras  devem  dis- 
putar um  espaço  na  nova 
banda.  Há  uma  série  de  de- 
safios para  as  empresas,  que 
precisam  modernizar  a  re- 
de. Já  as  fabricantes  de  celu- 
lar precisam  colocar  no  mer- 
cado modelos  compatíveis 
com  a  tecnologia. 

A  ideia  é  que  o  sistema  es- 
teja pronto  até  abril  de 
2013,  para  a  Copa  das  Confe- 
derações. O  evento  servirá 
como  um  "teste"  para  o 
mundial  de  2014.  #  metro 


Avanço  do  preço  dos  imóveis 


Comparação  entre  o    trim/2011  e  o  trim/2012 


Os  melhores  mercados 


índia  (Nova  Déli) 
Brasil  (São  Paulo) 
Estónia 
Áustria 
Filipinas 


Os  piores  mercados  1 

Espanha 

Portugal 

Polónia 

-11,68%  ^^^^H 

Grécia 

-18,95%\ 


Irlanda 
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HoUande 
ganha  maioria 
no  parlamento 

O  Vitória  de  partidos  de  esquerda  nas  eleições 
legislativas  confirmará  reviravolta  política  na  França 


A  direita  clássica  francesa, 
do  ex-presidente  Nicolas 
Sarkozy,  sofreu  ontem  mais 
uma  derrota.  Pesquisas  de 
boca  de  uma  indicavam  a  vi- 
tória dos  socialistas  na  elei- 
ção dos  novos  membros  da 
Assembleia  Nacional  da 
França,  o  equivalente  à  Câ- 
mara dos  Deputados  no  Bra- 
sil. Caso  essa  tendência  se 
confirme  após  o  segundo 


turno,  na  semana  que  vem, 
o  presidente  François  Hol- 
lande  terá  uma  ampla  ban- 
cada de  apoio  no  parlamen- 
to francês. 

Os  institutos  de  pesquisa 
apontavam  uma  outra  van- 
tagem para  HoUande:  além 
de  vencer  o  bloco  conserva- 
dor, o  líder  socialista  deve 
conquistar  a  maioria  absolu- 
ta de  cadeiras  (289  das  577) 


Briga  legislativa 

A  boca  de  urna  indicava  vi- 
tória para  os  socialistas: 


577 


NUMERO  DE 
CADEIRAS  NO 
PARLAMENTO 


NUMERO 
QUE 

GARANTE  A 

MAIORIA 

ABSOLUTA 


apenas  com  o  apoio  do  Parti- 
do Verde,  sem  a  necessidade 
de  fazer  acordos  com  a  es- 
querda radical  do  país. 

Martine  Aubry,  primeira- 
secretária  do  Partido  Socia- 
lista, comemorou  a  previsão 
e  lembrou  que  esse  será  o 
"retomo  da  esquerda"  à  As- 
sembleia, após  10  anos  de 
maioria  conservadora. 

Já  a  extrema  direita,  en- 
cabeçada pela  FN  (Frente 
Nacional),  de  Marine  Le  Pen, 
não  deve  conquistar  mais  de 
três  cadeiras  no  parlamento. 
A  líder  ultraconservadora, 
porém,  obteve  expressiva 
votação  no  norte  do  país. 

A  escolha  dos  parlamen- 
tares também  foi  marcada 
por  um  alto  índice  de  abs- 
tenção. Algumas  estimati- 
vas davam  conta  de  que 
apenas  50%  dos  eleitores 
compareceram.  Nas  presi- 
denciais, a  abstenção  foi  de 
cerca  de  20%. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


HANDOUT  /  REUTERS 


Ministro 
morre  em 
acidente 

O  ministro  do  Interior  do 
Quénia,    George  Saitoti, 


morreu  na  queda  de  um 
helicóptero  na  tarde  de  on- 
tem. Saitoti,  que  lutava 
contra  grupos  radicais  islâ- 
micos, era  cotado  para  ser 
candidato  à  Presidência 
nas  eleições  do  ano  que 

vem.  #  METRO 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


VAGAS  PARA  PESSOAS  COM  DEFICIÊNCIA 

►  Prí-Ri-quiííitDS:  tínsinu  Mòdio  Coiiipictt)  e  Informálicu  Bãsicâ. 

►  Horário  de  Traba llioi  Segunda  á  Sextíi,  6  ou  Sh/dlárías. 
»■  SalárÍQ  Compatível  com  o  Mercado 

^  Benefícios:  Plano  de  Saúde  e  Odontológico;  Lanche:  Segu  rode  Vida: 
Ticket  Retbiçào  (RS  1 6,QÚ/dvd)  e  Vale  Trajisportc. 

Os  intcrcsííados  de  vento  cnir^^r  em  coniaío  pelo  níimero  3249-1631  ou 
enviar  currículo!>  piíra  t>  c-Ttvail:  la [cnios{£i:cd lbh.eom.br,  tom  o  tilulo 
VAGAS  CDL. 


Em  meio  à  matança, 
oposição  síria  elege  líder 


O  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  entidade  que  repre- 
senta as  principais  corren- 
tes de  oposição  na  Síria,  ele- 
geu ontem  um  novo  líder. 
Abdel  Baset  Sida,  um  curdo 
que  vive  na  Suécia,  foi  esco- 
lhido em  uma  votação  reali- 
zada na  Turquia.  A  principal 
missão  de  Sida  é  manter  o 
conselho  unido,  de  forma  a 
garantir  força  política  sufi- 
ciente para  se  contrapor  à 
imagem  do  poderoso  dita- 
dor Bashar  Al  Assad. 

A  tarefa  não  é  nada  fácil. 
Os  diferentes  grupos  de 
oposição  não  conseguem 
entrar  em  um  acordo,  e  isso 
acaba  fortalecendo  a  popu- 


Cristãos 
nigerianos 
sob  ataque 

o  Boko  Haram,  um  dos 
grupos  radicais  islâmicos 
mais  violentos  da  África, 
executou  quatro  atentados 
contra  igrejas  da  Nigéria 
durante  o  dia  de  ontem. 
Quatro  pessoas  morreram, 
entre  elas,  um  homem 
bomba.  Pelo  menos  50  ni- 
gerianos, a  maioria  de  ori- 
gem cristã,  ficaram  feridos, 
segundo  as  autoridades. 

As  ações  do  Boko  Haram 
têm  sido  um  dos  maiores 
problemas  para  o  governo 
nigeriano,  país  dividido  en- 
tre uma  maioria  muçulma- 
na no  norte  e  cristã  no  sul. 
No  Natal  do  ano  passado, 
57  pessoas  foram  assassina- 
das pelo  Boko  Haram,  e  o 
presidente  precisou  decre- 
tar estado  de  emergência. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


''O  Exército  Livre 
Sírio    de  longe, 
superado  [pelas 
forças  de 
segurança],  mas 
está  respondendo 
com  a  montagem 
de  ataques  de 
guerrilha  e  ao 
impedir  a  troca 
direta  de  fogo/' 

ABU  QASSEM,  ATIVISTA  SÍRIO 

laridade  de  Assad,  cada  vez 
mais  repressor.  A  ideia  dos 
fundadores  do  CNS  é  que  o 
órgão  seja  como  o  Conselho 


Controvérsia 


Nacional  de  Transição  na  Lí- 
bia, que  ajudou  a  manter  a 
ordem  no  país  após  a  queda 
do  ditador  Muamar  Kadafi. 

No  fim  de  semana,  novos 
atentados  ocorreram  na  Sí- 
ria. Grupos  de  direitos  hu- 
manos calculam  que  96  pes- 
soas tenham  morrido  entre 
sábado  e  domingo,  a  maio- 
ria delas  em  cidades  com 
forte  resistência  ao  regime. 
O  Observatório  Sírio  de  Di- 
reitos Humanos  divulgou 
um  novo  balanço  da  letali- 
dade  do  conflito:  14  mil 
pessoas  perderam  a  vida 
desde  o  início  da  revolta, 
em  janeiro  do  ano  passado. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


STRINGER/  REUTERS 


Pinochet  da  discórdia 


As  ruas  de  Santiago  foram  tomadas  por  turbulência. 
Centenas  de  pessoas  protestaram  contra  uma  celebra- 
ção em  homenagem  ao  ex-ditador  Augusto  Pinochet. 
A  polícia  dispersou  a  multidão  com  jatos  de  água. 
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cultura 


Orson  Welles  em  perspectiva 


o  Mostra  no  Palácio  das  Artes  reúne  8  filmes  de  um  dos  mais  importantes  nomes  do  cinema 
americano  O  Dos  longas,  5  serão  exibidos  em  16  mm  ou  35  mm  O  Destaque  para  'Cidadão  Kane' 


"Orson  Welles:  Facetas  de 
um  Génio"  apresenta  a  par- 
tir de  hoje  uma  seleção  de  8 
filmes  do  cineasta  norte- 
americano,  sendo  4  em 
35mm  e  um  em  16mm. 

Ao  longo  de  sua  carreira, 
o  diretor  produziu  diversas 
obras-primas,  como  "Cida- 
dão Kane",  que  conta  a  his- 
tória de  um  magnata  da  im- 
prensa. Além  do  enredo,  o 
filme  ganhou  destaque  por 
mesclar  recursos  cinemato- 
gráficos clássicos  e  moder- 
nos, como  os  flashbacks,  a 
narrativa  não  linear  e  novos 
ângulos  de  gravação. 


Lendário  Billy 
Cobham  faz 
show  hoje 

Um  dos  mais  conceituados 
bateristas  norte-america- 
nos,  Billy  Cobham,  se  apre- 
senta hoje  na  capital.  Ele  é 
um  dos  fimdadores  da  Ma- 
havishnu  Orchestra,  um 
dos  maiores  grupos  de  jazz- 
rock  da  história.  Desde  o 
início  de  sua  carreira,  nos 
anos  1970,  já  tocou  com  no- 
mes conceituados,  como  Ja- 
mes Brown.  O  show  será  às 
20h30  no  Sesc  Palladium. 
Ingressos  de  R$  15  (meia 
plateia  111)  a  R$  50  (inteira 
plateia  I).  p  metro  bh 


Welles  também  lançou 
críticas  à  sociedade  de  seu 
tempo.  Entre  outros  filmes 
que  integram  a  mostra,  es- 
tão os  clássicos  noir  "A  Mar- 
ca da  Maldade"  e  "A  Dama 
de  Shangai".  O  emblemático 
"O  Processo"  é  uma  adapta- 
ção da  obra  de  Franz  Kafka. 
Já  os  textos  de  Shakespeare 
ganham  releituras  em 
"Macbeth"  e  "Othello". 

De  hoje  a  domingo,  serão 
ao  menos  duas  sessões  diá- 
rias, com  entrada  gratuita 
no  Cine  Humberto  Mauro 
(av.  Afonso  Pena,  1.537  - 
Centro),  o  metro  bh 


Em  cartaz 


Os  8  filmes  que  estarão  na 
mostra  "Orson  Welles: 
Facetas  de  um  Génio"  de 
hoje  ao  próximo  domingo. 

^  Cidadão  Kane  (i94i, 

35  mm) 
^  Soberba  (i942,  35  mm) 
^  O  Estranho  (1946) 

►  A  Dama  de  Shangai  (i947) 
^  Macbeth  (1948, 16  mm) 

^  Othello  (1952) 

►  A  Marca  da  Maldade 
I    (1958,  35  mm) 

^  O  Processo  (1962,  35  mm) 


►  "Cidadão  Kane"  será  exibido  na  quarta-feira 


Vestibular  ^ 


Faculdade  Novos  Horizontes 
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Sua  escolha  e  uma  questão  de  COMPARAÇÃO 
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Matricule-se  e  ganhe  um  tablet*! 


www.tjnihorizonte5.br  ]  0800  283  7001 


Cultura  nas  ruas  de  Belo  Horizonte 


►  Peça  foi  interpretada  pelos  mineiros  do  grupo  Galpão 


'Romeu  e  Julieta' 
atrai  cerca  de  4  nnil 
na  praça  do  Papa 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  B 


Cerca  de  4  mil  pessoas  acompanharam,  ontem,  na  praça  do  Papa  a  encenação 
gratuita  da  remontagem  de  "Romeu  e  Julieta".  Os  artistas  que  fizeram  a 
apresentação  integram  o  grupo  Galpão.  O  evento  faz  parte  da  maratona  de  143 
apresentações  de  41  companhias  locais,  nacionais  e  estrangeiras  no  11^  FIT-BH, 
que  foi  iniciado  no  sábado  com  um  cortejo  cénico  que  saiu  da  praça  da  Liberdade 
e  seguiu  até  a  praça  da  Savassi.  As  montagens  serão  encenadas  em  60  espaços  da 
cidade,  como  teatros,  parques  e  praças,  de  graça  ou  a  preços  populares. 


LILIAN  MACEDO/DIVULGAÇÃO 


Waldir  Silva 
em  show  só 
|com  canções 
^próprias 

o  compositor  e 
arranjador  Waldir  Silv; 
fará  nesta  noite  um 
show  inédito  só  com 
canções  autorais.  No 
repertório,  estará 
"Telegrama  Musical" 
sua  primeira  gravação 
de  1961.  O  espetáculo 
contará  com  a 
participação  da 
cantora  Ligia  Jacques 
Ao  longo  de  sua 
carreira,  Silva  gravou 
18  LPs  e  15  CDs.  O 
mais  recente  é  "Os 
mais  Belos  Tangos  e 
Boleros"  de  2010.  Por 
sua  afinidade  com  os 
instrumentos,  chegou 
a  ser  apelidado  de  "O 
Cavaquinho  de  Ouro". 
Será  às  20h  no 
Conservatório  UFMG 
(av.  Afonso  Pena, 
1.534- Centro.  Tel.: 
3409-8300).  Ingressos 
de  R$  6  (meia)  a  R$  12 
(inteira),  o  metro  bh 


metr®variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


TESOURO  DIRETO: 
APLICAÇÃO  SEGURA 
E  MAIS  RENTÁVEL 
QUE  A  CADERNETA 
DE  POUPANÇA 

A nova  regra  para  o  cálculo  da  rentabilidade  da 
poupança  já  está  valendo,  e  isso  significa  que  a 
velha  caderneta  estará  pagando  em  tomo  de 
0,55%  ao  mês.  Quem  aplica  R$  100  no  início  do 
mês  terá  R$  0,55  a  mais  após  30  dias.  Só  que,  com  a  in- 
flação a  0,45%  ao  mês,  na  realidade  R$  0,45  dos  R$  0,55 
servirão  apenas  para  repor  o  valor  real  do  dinheiro,  res- 
tando R$  0,10  de  ganho  real,  ou  "só"  0,10%  ao  mês. 

Parece  pouco  demais,  até  desestimulante  para  o 
aplicador.  Mas,  vale  lembrar  que,  assim  como  água  mole 
em  pedra  dura  tanto  bate  até  que  fiira,  mesmo  uma  pe- 
quena rentabilidade  mensal  pode  resultar  em  bons  ga- 
nhos com  o  passar  do  tempo,  desde  que  acumulada  pelo 
princípio  dos  juros  sobre  juros. 

Quem  aplicar  por  cinco  anos  na  poupança  a  quan- 
tia R$  50  mil,  mesmo  a  esta  pouco  empolgante  base  de 
rentabilidade  (0,10%  de  rendimento  real  mensal),  terá  lu- 
crado R$  3  mil  reais  (=  corrigidos  em  valores  da  época). 
Se  aplicar  por  20  anos,  então,  ganhará  R$  13,5  mil  reais 
de  juros  acumulados  pelo  período.  Não  é  exatamente 
ruim,  considerando  a  segurança  quase  absoluta  ofereci- 
da pela  poupança. 

Melhor  que  isso  é  uma  aplicação  pouco  conhecida, 
mas  acessível  para  aplicadores  de  pequeno  porte:  o  Te- 
souro Direto.  Lá  o  investidor  pode  comprar  um  título  pú- 
blico federal  como  a  NTN-B  150824  (Nota  do  Tesouro  Na- 
cional -  Série  B,  vencendo  em  15  de  agosto  de  2024,  por- 
tanto daqui  a  cerca  de  22  anos). 

Este  título  paga  a  inflação  acumulada  do  IPCA  a  ca- 
da ano,  mais  4,76%  brutos  (também  ao  ano).  Fiz  as  con- 
tas e  isso  dará  um  ganho  líquido  (já  descontadas  taxas  e 
impostos)  de  0,65%  ao  mês.  Descontada  a  inflação,  apu- 
ramos a  rentabilidade  líquida  de  0,20%,  o  dobro  da  ca- 
derneta, e  com  a  mesma  segurança. 

Então,  o  ganho  em  20  anos  para  a  simulação  acima 
será  de  R$  30,5  mil,  ou  seja,  equivalente  a  226%  o  que  pa- 
gará a  poupança  no  mesmo  perído,  com  segurança  idên- 
tica. E  melhor:  desde  o  início  de  junho,  a  partir  de  R$ 
123  por  mês  (fiação  de  10%  desta  NTN-B)  já  dá  para  apli- 
car neste  interessante  título. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  síjluciflnar  a  i^o.  basta  ptMflchir  com  rúrneras 
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A  reirista 
0in  teimn 


Leitor  fala 

Imprudência  nas  estradas 

Não  dá  mais.  Quantas  pessoas 
mais  terão  de  morrer  nas  ruas  e 
estradas  brasileiras  para  que  o 
poder  público  tome  atitudes  para 
assegurar,  pelo  menos,  o  direito 
de  ir  e  vir  do  cidadão?  Acidentes, 
como  o  ocorrido  na  semana  pas- 
sada na  avenida  Nossa  Senhora 
do  Carmo  que  deixou  três  mor- 
tos, evideciam,  mais  uma  vez,  a 
imprudência  de  motoristas,  a  ir- 
responsabilidade de  empresas 
transportadoras  e  a  negligência 
das  autoridades  encarregadas  de 
zelar  pelo  trânsito.  As  autorida- 
des responsáveis  pela  fiscalização 
não  fazem  nada  ou,  simplesmen- 
te, ignoram  a  questão.  Antes  de 
chegar  a  BH,  quantas  vidas  não 
estiveram  em  risco,  já  que,  pelo 
jeito,  o  veículo  não  estava  bem 
manutenido  e  as  bobinas  de  aço 
que  transportava,  devidamente 
acondicionadas?  De  que  vale  a 
lesgislação  se  ela  sequer  é  cum- 
prida? A  multa  por  trafegar  com 
excesso  de  peso  foi  só  pró-forma? 
A  pergunta  recorrente  nos  vem  à 
cabeça  é:  o  Brasil  tem  jeito? 
Leonardo  Fernandes  -  Itabírito,  IVIG 


m  et  r®  Pergunta 

Você  acha  que  Ronaldinho 
Gaúcho  irá  desempenhar  bem  a 
função  de  armador  no  Galo? 

^     â*  tt^^  "  Metro  no  Twitter: 

ClAlICCGl  @jornal_metrobh 


@joanacardoso:  Tenho  a  plena 
certeza  que  ele  jogará  muito  bem 
no  Galo.  Ele  é  um  craque. 

@robsonpereíra29:  Ainda  não 
tenho  uma  opinião  formada.  Vou 
esperar  um  pouco  mais. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Amor  maior  que  o  mundo,  capaz  de  absorver  o  impacto  de 
maldades  das  outras  pessoas  sem  reagir  com  agressividade. 
Dia  de  ser  superior  ao  egoísmo  dos  outros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  todo  o  negativismo  de  lado  e  corra  atrás  do  que  é  seu. 
Boas  coisas  podem  acontecer  quando  a  gente  se  concentra 
na  nossa  vida  e  não  na  dos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Evite  trocar  situações  muito  positivas  em  erros  grosseiros  por 
pura  vaidade  ou  preconceitos.  O  dia  pede  mais  emoções  e 
menos  proselitismo,  use  o  coração. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muito  amor  para  dar  e  receber  em  seu  coração,  mas  será  pre- 
ciso tirar  os  espinhos  do  seu  caminho  para  que  você  chegue 
na  plenitude  dos  seus  sentimentos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  sujeito  a  objetivos  pessoais  trancados  que  devem  ser  dei- 
xados de  lado  para  você  poder  aproveitar  outras  coisas  mais 
positivas  que  o  dia  pode  lhe  oferecer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Confusões  mentais  podem  impedir  você  de  ser  feliz,  coisas 
boas  podem  estar  acontecendo  do  seu  lado  e  você  travada 
por  inseguranças  pessoais,  tente  reagir. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  ganhos  e  vantagens  que  podem  atrair  as 
más  línguas,  mas  que  tem  tudo  para  serem  positivas  para  vo- 
cê. Não  se  incomode  com  a  inveja  alheia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  a  paixão  fala  mais  forte  e  pode  ser  difícil  se  segurar  pra 
não  dar  bandeira.  Certas  soluções  e  a  felicidade  podem  estar 
em  coisas  muito  mais  simples. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Disputas  por  bens  materiais  podem  ser  desgastantes,  no  en- 
tanto, o  que  é  seu,  é  seu,  não  se  recrimine  se  a  sorte  lhe  sorrir 
e  não  sorrir  para  os  outros. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  mesmo  que  isso  lhe 
cause  críticas  e  provocações,  respeitar  acordos  e  fazer  a  coisa 
certa  pode  ser  mais  importante. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  insatisfações  com  faltas  de  atenção  ou  desrespeito 
aos  seus  interesses  pessoais.  Protestos  verbais  e  enfrentamen- 
tos  tendem  a  ser  prejudiciais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  de  causar  inveja,  dia  de  boas  oportunidades  no  amor 
ou  nos  negócios  que  irá  provocar  ciúmes  nas  pessoas.  Não 
deixe  de  ser  feliz  por  isso,  liberte-se. 


metr®esporte 
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Vitória  eoS^  lugar 

O  Cruzeiro  não  apresentou  um  bom  futebol  tecnicamente,  mas  mostrou  vontade  e  conseguiu 
vencer  com  gol  de  Wellington  Paulista,  em  cobrança  de  pênalti  O  Fabinho  se  torna  titular 


PAKITO  VARGINHA/FUTURA  PRESS 


Em  um  jogo  nada  fácil,  o 
Cruzeiro  venceu  o  Sport 
por  1  a  O,  em  Varginha  e 
agora  é  o  quinto  colocado 
no  Brasileiro.  É  a  segunda 
vitória  seguida  do  time, 
que  agora  volta  a  campo 
para  enfrentar  o  Figuei- 
rense, no  Independência. 

A  entrada  de  Fabinho 
como  titular  surtiu  efeito 
no  grupo  celeste.  O  time 
ficou  mais  veloz,  mas,  na 
primeira  etapa,  a  Raposa 
pouco  criou  e  quase  não 
levou  perigo  ao  gol  do 
Sport,  time  que  mostrou 


que  veio  a  Minas  para  bus- 
car um  empate. 

Na  etapa  complemen- 
tar, o  jogo  mudou  um 
pouco.  Em  5  minutos,  am- 
bos criaram  três  chances. 

Aos  24  minutos  saiu  o 
gol  da  Raposa.  Wellington 
Paulista,  em  cobrança  de 
pênalti,  colocou  o  time  de 
BH  na  frente.  Após  o  ten- 
to, o  Cruzeiro  ditou  o  rit- 
mo e  venceu  o  jogo. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 

r 


1  w 

 X  

Cruzeiro:  Fábio,  Diego  Renan,  Léo,  Mateus,  Everton 
(Marcelo  Oliveira),  Amaral,  Charles,  Tinga  (Anselmo 
Ramon),  Montillo,  Fabinho,  Wellington  Paulista  (W. 
Magrão).  Treinador:  Celso  Roth. 

0  ^ 

Sport:  Magrão,  Hamilton,  Bruno  Aguiar  □,  Edcarlos, 
Rivaldo,  Tobi,  Rithely  (Jheimy),  Marquinhos  Paraná, 
Thiaguinho  (M.  Júnior),  M.  Gabriel  (Reinaldo),  Feli- 
pe Azevedo.  Treinador:  Vágner  Mancini. 

•  Gois:  Wellington  Paulista  aos  25  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem:  Raphael  Claus 

•  Local:  Dilzon  Melo,  em  Varginha 

Neneca  pode  não  jogar 
contra  o  Avaí  na  sexta 


o  técnico  americano  Giva- 
nildo  Oliveira  pode  ter  um 
grande  desfalque  para  o 
próximo  jogo  do  time  na  Sé- 
rie B  do  Brasileiro.  O  Coelho 
pode  entrar  em  campo  nes- 
ta sexta-feira,  contra  o  Avaí, 
sem  a  presença  do  goleiro 
Neneca.  Outro  que  pode 
não  entrar  em  campo  é  o 
atacante  Fábio  Júnior. 

Neneca  sente  dores  no 
joelho.  "Ele  está  fazendo 
tratamento  com  gelo  e  anti- 
inflamatório,  e  achamos 
melhor  que  ele  ficasse  de  re- 


pouso", disse  o  médico  do 
Coelho,  Cimar  Eustáquio. 

Cotado  para  voltar  ao  ti- 
me titular,  o  lateral  Rodrigo 
Heffher  se  contundiu  nova- 
mente e  agora  é  dúvida  para 
o  jogo  com  o  Avaí.  O  lado  di- 
reito americano  é  um  dos 
setores  que  mais  preocupa  o 
treinador  do  América. 

No  setor,  o  time  tem 
apresentado  muitas  dificul- 
dades em  marcar  e  a  volta 
de  Heffher,  na  opinião  de 
Givanildo,  poderia  resolver 
o  problema,  o  metro  bh 


Ronaldinho  satisfeito 
com  boa  estreia  no  Galo 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


O  meia  Ronaldinho  Gaúcho 
foi  o  centro  das  atenções  no 
confronto  entre  o  Atlético  e 
Palmeiras,  jogo  que  o  Galo 
venceu  por  1  a  0.  O  craque 
não  deixou  a  desejar,  prota- 
gonizou lances  de  categoria 
e  comemorou  a  estreia  vito- 
riosa com  a  camisa  do  Galo. 

"Significa  muito  come- 
çar com  o  pé  direito  e  fazer, 
junto  com  os  meus  compa- 
nheiros, o  Atlético  ir  para  a 
cama  na  liderança  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  A  cami- 


nhada ainda  é  longa,  mas 
estou  muito  feliz  por  isso", 
afirmou  após  o  jogo. 

O  meia  afirmou  ter  fica- 
do impressionado  com  a 
força  que  recebeu  da  torci- 
da e  espera  contribuir  com 
o  título  da  competição  na- 
cional. "O  que  me  motiva  é 
tentar  fazer  o  Atlético  vol- 
tar a  ser  campeão  brasilei- 
ro. O  Atlético  é  o  meu  novo 
clube  e  está  me  fazendo 
muito  feliz  em  pouco  tem- 
po", declarou,  o  metro  bh 


Lewis  Hamilton  brilha 
e  fatura  corrida  na  F-1 


BRYAN  RIGGS/REUTERS 


A  Fórmula  1  realmente 
não  tem  rotina  nesta  tem- 
porada. Ontem,  Lewis  Ha- 
milton mostrou  personali- 
dade e  venceu  a  corrida  do 
Canadá.  O  inglês  é  o  séti- 
mo piloto  a  ganhar  uma 
das  corridas  na  tempora- 
da. Com  o  resultado,  ele 
assumiu  a  liderança. 

Felipe  Massa  largou  em 
sexto  mas  terminou  em 

10^  lugar,  o  METRO  BH 


Espanha  e  Itália  ficam  no  1  a  1 


Um  dos  clássicos  mais  es- 
perados da  1^  rodada  da  Eu- 
rocopa  terminou  igual.  Es- 
panha e  Itália  fizeram  um 
duelo  bastante  estudado 
mas  com  grandes  oportuni- 
dades de  gol.  No  fim,  em- 
pate por  lai,  em  Gdansk, 
pelo  Grupo  C.  A  Fúria  colo- 
cou a  bola  no  chão  para 
tentar  justificar  o  favoritis- 
mo, enquanto  a  Azzurra 


mostrou  solidez  na  defesa 
e  velocidade  nos  contra- 
ataques.  O  gol  italiano  foi 
marcado  por  Di  Natale,  aos 
14  minutos  do  segundo 
tempo.  A  festa  durou  pou- 
co, já  que  Fabregas  empa- 
tou três  minutos  depois. 

Irlanda  x  Croácia 

No  outro  duelo  da  chave, 
a  Croácia  bateu  a  Irlanda 


por  3  a  1,  com  dois  gois  de 
Mandzukic  e  um  de  Jelavic. 
Ledger  descontou  para  os 
irlandeses.  Com  a  vitória, 
os  croatas  assumiram  a  li- 
derança do  Grupo  C,  com 
três  pontos. 

Na  segunda  rodada,  a  Itá- 
lia pega  a  Croácia,  enquan- 
to a  Espanha  mede  forças 
com  a  irlanda. 

O  METRO  BH 


esporte 


BRASILEIRAO2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P    V    GP  SG 


VASCO 
ATLÉTICO 
GRÉMIO 
INTER 


CRUZEIRO  8  2  4 

BOTAFOGO  6  2  11 

SÃO  PAULO  6  2  4 

FLAMENGO  6  1  9 

FIGUEIRENSE  6  1  5 

FLUMINENSE  6  1  4 

SPORT  5  1  3 

PORTUGUESA  4  1  3 

NÁUTICO  4  1  6 

CORITIBA  3  1  5 

PONTE  PRETA  3  O  3 

SANTOS  3  O  1 


BAHIA  2      0       2  -2 

ATLÉTICO-GO    2      0  1-3 


CORINTHIANS   1  O 


I  Classificados  para  a  Libertadores^ 
I  Rebaixados  para  a  Série  B 


NOVO  UNO  VIVACE  1.0  FLEX  2P  2012 

Por  R$  22.990 

Itens  da  H&riaj  Ncjvd  rrwy.oi  Fire  1.0  EVO  8V  FI&Ji  *  Econãfnetno  ■  Dnve 
Wif«  {acel^raífor  *leiJàíTlco)  *  Fiai  Cod*  Z*  gar^çAo  ■  Barri  de  pfol4çá&  nas 
portara  '  Câlotãâ  inlegrals  ^  Hwjlúmelro  digílul  {toiâl  «  par-cinl)  '  rndícâdor 
digrtal   úe   [srnperBtijrâ  da   água   e   nível   de  cQmbuãlival   <    Relógio  cfigrtal 
■  Pneus  165/70  Rl3  ib^t^  re^igléncia  é  rtsiagflmí 

MILLE  FIRE  ECONOMY  1,0  FLEX  2P  2012 

Por  R$  20.930 

Ou  entrado  de  R$  8.600  +  30x  R$  499/mês  , 

Itans  do  séria:  Motor  Flrâ  Economy  T.D  Bex  '  EoonõmeííQ  *  Brake  lighi  *  Hodòrnelío 
digital  LpEJt  a  pârcial  *  CaloEa$  inE^gt ahs  *  Bâirã$  d«  prúteç^d  rta$  poíta^  "  VidrD^  ve-rtT^s 
-  Indicador  gradual  da  l^peralura  da  Ãyua  *  Inibickir  da  rnarc^  à  ré  *  Eâpaíhko  de 
cortesia  l^do  pás^ggEro 


PUNTO  ATTRACTIVE  1.4  FUX  2012 

Por  R$  36.970 

+  R$  ].380  você  leva  AR-CONDICIONADO 

Itens  de  eário:  Dtr^E>  hidr^uHc^  *  VidíOs  elÉlrtcas  dian^eifds  ^  Xm^^  elélrloaâ 
^  CompuladQr  de  bordo  ^  Sanoo  da  nrolorís^  com  regulagem  de  alsura  -  BíEke  light 


JUROS  ZERO  em  24x 


línea  ES5ENCE  1.8  FLE 


Itens  de  série:  NOVP  Mpíú:  £-1oiq  l  i5  I  GV  Fíçjc  *  Aíí  l>ãg  dupla  '  Rodas  dè  h^ii  lííve  15* 
♦  Ar-coTMíiciortBdo  *  Votanie  decíHiro  ♦  CompiiUHJor  de  txmío  *  Wlanle  com  regula  gem  de 
altupa   príTTíarvIríJEídí'  •  Bísnco  rom  mgut^gptri  óit  altura  •  Freios  a  di5M  itss  quarrô  rcKías 


AVO  ES5ENCE  1.8  FLEX  2012 


Itens  de  sènoí  Ar-conditjDnacro  *  Duíi  Dnye  (City)  -  dbre^ao  eíéiHea  cem  dOL$  pcoí^rama* 
de  condução  *  Vidros  eíóírioos  dianleiros  e  Eras^&iros  *  Air  bag  duplo  e  ASS  *  Rádio  ÇD 
MP3/WMA  Inie^radoa  ria  pam&l  ctim  RDS  ^  Piloto  aulomálico  *  Criríimituddf  de  hafdf* 
*  Rodea  de  liga  leve  16" 


Aultmox 

Romd 

Siid 

Sirado 

Tt(M 

Cidade      34Sf 'Í3Q0  e  Ma  Om  2mmi 

Jt 


COMCIS^IOlálMI. 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


OFErtai  válidas pIb  16/6/2012  para  veiculei  básicas,  com  pint\jry  liso.  Mçidal idade  CDÇ;  Nova  Ur\Q  Vivace  Í.O  Flex  2P  2012/2012.  E3-1<?quE  disfJQni^l.  3  unidades.  Punkj  Aitractf**  I  4  Flex  20] 2/201  Eíioqi^ 
díspofií^íd:  3  unidodei  Millfl  Fire  Economy  í  .0  Flex  2P  201 2/201 2:  Htm  0,79%  o.ní  e  CBÍ  d&  167^%  □■■o.  Votor  confi  FinonciomenÈo:  R£  23.570.  Eyoqi»  dlípofií^el:  8  bnidode^.  Lineo  Esseiice  1 .3  fbx  201 2/201 2r 
põr  RS  51.350  Du  Efitrada  RS  35.945  +  24jf  RS  Afl3/™i.  Toxa  G%  □.m  e  CEI  Óe  6,07%.  o.o.  Valbr  i!Dm  íincmciamãflto-  ftS  52.337  EsSoqws  dlíponivâl'  4  urtidodõs.  &riivú  Esi*™  1  8  Ftex  2012/2012:  púf 
RS  52.400  ou  enlrada  de  RS  36.080  +  24x  RS  ó95/mei.  Tosra  0^1  a.m.  e  CET  dç  5,97^-  a. a.  Valor  cçíh  firranciam^nhi:  RS  53.3^0-  EsÈoqije  di spofíivEl:  4  ynidocSeí.  Pfoftpi  de  íinpnçkirnen.tp  sujeitos  q  oprowacào  pela 
EonsoFicH  imogens  meronienie  ilu^rf^N^s  CIHTIIAL  M  RiLACfONAMf  HTOs  0000  707  1000. 


FJATf  I 


,  nu 


9  Bit  ff  PO  jRfdf 


CCf^CES^NJUyU 


i 


APARTAMENTOS  DE  2  E  3  QUARTOS 
NOS  MELHORES  BAIRROS  DE  BH. 


BETÂNIA 

2  E  3  QTOS. 

Área  de  lazer  diferenciada 
9  mil      de  área  verde 
Ponto  nobre  do  bairro 


f 

I 


CASTELO 

2  E  3  QTOS.  C/  SUÍTE 

Condomínio  fechado 
Mais  de  30  itens  de  lazer 
1 6  mil  m^  de  área  verde 


OURO  PRETO 

3  QTOS.  C/  SUÍTE 

Torre  única 
Closet  e  varanda 
2  vogas  de  garagem 


3014-3400 


©  BrasilBrokers 

3280-8080 


MREClONAL 

vendas 

3214-5900 


#KREClONAL 

engenharia 


